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Resumo  

O mercado brasileiro de flores e plantas ornamentais está em expansão, demandando inovação 

e produtos diferenciados. A batata-doce (Ipomoea batatas) destaca-se pela diversidade de 

formas e cores das folhas e ramas, além da presença de flores, o que a torna promissora para 

uso ornamental em vasos e jardins. O presente estudo objetivou avaliar a aceitação de cinco 

genótipos de batata-doce como plantas de valor ornamental. Foi aplicado um questionário 

online, divulgado por mídias sociais e e-mail institucional, com participação voluntária de 304 

pessoas, o qual abordou o perfil socioeconômico, hábito de consumo de plantas ornamentais, e 

avaliação visual de fotografias em escala de notas de 0 a 10. Os resultados indicaram uma 

excelente aceitação das batatas-doces ornamentais, destacando-se os genótipos IAC 909 e IAC 

1024, devido à coloração roxa das folhas e à presença de flores, respectivamente. Observou-se 

o interesse dos avaliadores pelas plantas que ofereçam a beleza das folhas e flores, e 

proporcionem experiência de colher e comer uma das partes da planta, sendo, portanto, planta 

ornamental e alimentícia.  A maioria dos participantes foi composta por mulheres de 18 a 35 

anos, com pós-graduação, que costumam adquirir plantas em datas comemorativas e 

desconheciam espécies de dupla finalidade. Concluiu-se que a batata-doce tem aceitação do 

público consumidor devido as características estéticas, e o uso alimentício. A dupla finalidade 

pode impulsionar novos produtos e fortalecer o setor florícola nacional. Os genótipos estudados 

foram registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), pelo 

Instituto Agronômico de Campinas - IAC, sendo nomeados de IAC Claudia, IAC Katherine, 

IAC Mara, IAC Mônica e IAC Yoka. 
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